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O CORPO NA IDADE MÉDIA E O DISCURSO OFICIAL DA IGREJA CATÓLICA

RESUMO: Esta pesquisa busca elaborar uma visão panorâmica sobre o corpo na Idade Média, apresentando suas fontes, sob discussão historiográfica. Parte-se de uma análise inicial sobre o conceito de “corpo” desde os estudos realizados por grandes autores medievalistas, até uma leitura cuidadosa das escrituras sagradas. Assim, busca-se refletir como esse livro era utilizado para defender uma ideologia moral, ética e disciplinar, estudando os diversos paradoxos do tema em foco. O estudo em questão desenvolve-se a partir dos princípios que deram base para formação do imaginário cristão no medievo, princípios esses que podem trazer vertentes do corpo glorificado ou do corpo como fonte de pecado. Para isto, delimitamos os séculos XII ao XV.
PALAVRAS-CHAVE: Corpo, Idade Média, Cristianismo

ABSTRACT: This research searches to develop an portrait about the body in the Middle Age, with their sources under historiographical discussion. We part of an initial analysis of the concept of "body", since the studies by great authors medievalists, even a careful reading of the sacred scriptures. Thus, we try to reflect how this book was used to defend a moral, ethical and disciplinary ideology, studying the various paradoxes of the topic under focus. The study focused is developed from the principles that gave basis for formation of the medieval Christian imagination, principles that can bring aspects of the glorified body or the body as a source of sin. For this task, we delimited the twelfth to the fifteenth centuries.
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INTRUDUÇÃO
O presente trabalho é fruto de uma pesquisa séria, arriscada, longa e também incompleta. Busquei da melhor maneira possível conduzir esse estudo, querendo ver mais claramente como era a relação do homem medieval com o corpo. Parti meus estudos de uma leitura historiográfica de autores medievalistas renomados, como por exemplo Jacques Le Goff e Georges Duby. Aprofundando minhas leituras em livros e textos que me fizessem refletir como era o modo de agir e pensar da população medieval. E principalmente porque eles pensavam de determinada maneira. 
Em um segundo momento parei para pensar quais fontes me permitiriam analisar melhor o corpo na Idade Média, afinal não é fácil analisar uma sociedade que viveu em um tempo tão longínquo e principalmente porque os estudos nessa área aqui no Brasil ainda são muito obscuros, afinal as fontes são quase inexistentes e inacessíveis. Partindo também dessa dificuldade, procurei me deter no que me pareceu ser mais interessante nesse primeiro momento, analisar qual era o discurso oficial de uma religião que se encontrava dominante naquele período, o cristianismo doutrinado pela Igreja Católica Apostólica e Romana. Assim me propus a investigar como essa instituição religiosa se apoiou em textos bíblicos para defender sua doutrina de poder e controle do uso do corpo.
Essa pesquisa será apoiada em obras historiográficas, passagens bíblicas, textos oficiais, cartas, literatura, testemunhos e sacramentos católicos. Assim como também um manual de inquisição escrito em 1484 (O Martelo das Feiticeiras). Alem de trechos de fontes trazidas por diversos autores em suas obras. 
O que procuro nesse estudo não é mostrar o realmente vivido, o modo como a sociedade pensava ou a maneira exata como a igreja se portava na idade Média, mas procuro analisar fontes e obras que me ajudam refletir sobre determinada época. 
Mas porque o interesse pelo tema corpo? Uma de minhas principais inquietações foi o porquê do corpo ser o centro de vários mistérios. Afinal o corpo é uma referencia permanente para os cristãos. E porque ao mesmo tempo o corpo é de um lado fruto da benção e da glorificação, principalmente religiosa (quando se trata do corpo de Cristo) e, de outro, é “desprezado, condenado, humilhado” pelo pecado da carne? 
Desta forma, procuro nesta pesquisa, analisar como a Igreja Católica na Idade Média se posicionava em relação ao corpo glorificado e o corpo como sinônimo de pecado. Como essa instituição se apropriou dos textos bíblicos para defender suas doutrinas. E como a Igreja Católica se apoiava nos textos sagrados para defender seus ensinamentos e influenciar no modo de agir e pensar da população medieval. Minha intenção é tentar encontrar nas escrituras sagradas o suporte moral e religioso que a Igreja se apoiava durante a Idade Média. Além de analisar fontes medievais que tragam resquícios dos ensinamentos católicos, como os catecismos e o livro O Martelo das Feiticeiras. Focalizando os séculos XII ao XV, nos quais o cristianismo estava mais consolidado e a igreja gozava de prestígio e poder perante a sociedade. 
Assim, me proponho analisar os diversos paradoxos do tema corpo. Enfocando os princípios que deram base para formação do imaginário cristão no medievo, princípios esses que podem trazer vertentes do corpo glorificado ou o corpo como fonte de pecado. Alem de Discutir as diversas ramificações do pecado ligadas ao corpo. (Sexo, mulher diabolizada, “homossexualismo”, prostituição, heresia, bruxaria e etc).

PROBLEMÁTICA
É notório que a Idade Média é marcada por uma grande influência da Igreja em quase todas as esferas da sociedade. Esta era vista como o lugar do mundo terreno onde estava Deus. Como a base da sociedade era teocêntrica, ou seja, Deus era o centro de todas as coisas, a Igreja influenciava de maneira muito forte o comportamento das pessoas no campo moral, nos relacionamentos interpessoais, na vida familiar e na forma de pensar e vestir. O homem medieval preocupava-se muito com a salvação eterna da sua alma e, sob influência da Igreja, renunciava seus bens materiais e os prazeres terrenos. Acreditava que, assim, iria para o “paraíso” depois de sua morte na Terra. Segundo Besen, foi no século XII que se fixaram os sete vícios capitais: orgulho, avareza, gula, luxúria, ira, inveja e preguiça.
Uma das maiores tensões na Idade Média é a relação entre corpo e alma. De um lado, o corpo é fruto da benção e da glorificação, principalmente religiosa (quando se trata do corpo de Cristo) e, de outro, é “desprezado, condenado, humilhado” pelo pecado da carne. O corpo, segundo Le Goff, é atravessado de tensões, a oscilação entre a repressão e a exaltação, a humilhação e a veneração.
A grande pretensão dessa pesquisa não seria saber como realmente as pessoas viviam no medievo, mas analisar o pensamento filosófico-teológico da Igreja Católica. Refletindo sobre suas práticas, doutrinas e construções de sua ideologia.
Assim, destaco que um dos principais problemas dessa pesquisa é tentar relacionar como a igreja conseguia doutrinar seus fieis e a sociedade através de ensinamentos que tinham bases nos escritos bíblicos e em outros escritos oficiais. Sempre partindo de interrogações: Como era conseguida base para defender que o corpo era ao mesmo tempo símbolo do pecado e da veneração? De que forma a Bíblia poderia contribuir para a defesa desses princípios? Como ao mesmo tempo a mulher poderia ser fruto do pecado (Pecado Original/Sexual) e Maria mãe de Jesus ser uma exceção?  Por que as imoralidades sexuais são reprimidas e mesmo assim a prostituta se torna um mal necessário?Porque certas práticas são proibidas e outras aceitas? Essas e outras indagações pretendem nortear minha pesquisa.

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

A busca de compreensão acerca de como era pensado o corpo dentro de uma lógica de análise do discurso oficial da igreja através do uso da bíblia, fonte, utilizando como método de pesquisa a propositura de interrogações para as fontes para que se possa construir uma inteligibilidade analítica de como o pensamento religioso no século XII pensava o corpo e lhe atribuía diferentes valores. Qual a relação do corpo com a perspectiva de vida do homem do século XII? Por que esses valores do corpo eram diferentes? As questões lançadas são embasadas na confecção de um método proposto por Jacques Le Goff[footnoteRef:3]  vendo a História não mais como narrativa apenas mais como um problema e que com todo um diálogo com outras ciências e uma variabilidade de documentações proporciona este trabalho [3:  LE GOFF, Jacques. (1990) A História Nova. São Paulo, Martins Fontes.
] 

Com o cristianismo houve uma reestruturação nos conceitos e nas práticas corporais e comportamentais.  De início, o corpo na Idade Média foi renunciado. O corpo feminino, em destaque, era demonizado.  Era necessário o controle da sexualidade, dos gestos, das práticas, e das condutas. Tudo isso era mediado pela  Igreja e esta fazia um controle rígido das condutas e ações da vida da população no âmbito público e privado. Durante a Idade Média, a elite eclesiástica tentava consolidar seu poder perante o restante da sociedade normatizando aspectos diversos da vida social. Ao abordar o tema do corpo, sobretudo no que concerne à carne e aos desejos, o clero propunha um programa de controle até mesmo das mais íntimas e cotidianas instâncias corporais. O ensino bíblico feito na Igreja tinha como alvo primário sustentar os dogmas eclesiásticos. 
A Idade Média é repleta de oscilações entre o que seria do Bem e o Mal, o próprio corpo feminino foi marcado por tensões entre o bem (a procriação, a virgindade de Maria mãe de Jesus, a Castidade) e o mal (a sexualidade, a prostituição, a luxuria e a perversão da alma). 
A Igreja Católica na Idade Média era muito organizada e totalitária. Qualquer distorção dos dogmas ensinados era poderia ser considerado heresia. Aqueles que se colocassem contra os fundamentos ensinados seriam considerados hereges. Esses tornavam-se uma ameaça à unidade em torno da autoridade papal. Essas distorções dos “ensinamentos corretos”  poderiam propagar ideias ou práticas contrárias à interpretação da Igreja sobre a Verdade ensinada por Jesus Cristo e contidas nos Escritos Sagrados. 
Antigos tabus medievais também foram se modificando através dos séculos, sendo a Igreja a grande e principal criadora desses. Os fluidos corporais, como o esperma e o sangue eram sinônimos de pecado. O corpo sexualizado é majoritariamente desvalorizado, as pulsões e o desejo carnal amplamente reprimidos, principalmente nos discursos institucionalizados pela Igreja.
O sangue também estava relacionado à inferioridade da mulher medieval. Segundo o livro do Levídico (12:2) “Quando uma mulher da a luz um menino será impuro durante sete dias, como os dias de sua menstruação”. De acordo as proibições eclesiásticas, o marido era proibido de copular com a esposa durante seu período de menstruação. Ainda o livro de Levídico diz “...e relativa a mulher no tempo de sua menstruação, ou toda pessoa, seja homem ou mulher, atingida por um fluxo, é relativo ao homem que dormir com uma mulher impura (15:33). A não obediência dessa norma poderia acarretar no nascimento de uma criança com lepra. Segundo Le Goff “A sexualidade, associada a partir do século XII ao tabu do sangue, é assim o ápice da depreciação corporal” (2006, p. 40). Assim podemos perceber que a desobediência das normas da Igreja, e por conseqüência normas bíblicas, não acarretava apenas em um obstáculo para a  passagem para outro plano (céu, purgatório ou inferno), os seus pecados e suas desobediências as normas divinas estavam intrinsecamente relacionados as doenças e os sofrimentos na terra.
De acordo com Matos e Gentile, na Idade Média, o corpo foi considerado perigoso, em especial o feminino, visto como um "lugar de tentações". Alguns teólogos chegaram a dizer que as mulheres tinham mais conivência com o demônio porque Eva havia nascido de uma costela torta de Adão, portanto nenhuma mulher poderia ser reta. Segundo Le Goff, na criação dos corpos nasce a desigualdade original da mulher e ela pagará em sua carne a transformação do pecado original em pecado sexual. 
A tensão entre corpo glorificado e corpo reprimido estende-se a todos os domínios da vida social, como representa a instancia do trabalho, que é ao mesmo tempo desprezado e valorizado. Os textos bíblicos trazem diversas passagens de reprovação ao trabalho. Antes da Queda, “ o senhor tomou, pois o homem, e o colocou no paraíso da felicidade, para que ele o cultivasse e o conservasse” Gênesis (2:15). Depois que o homem pecador será castigado pelo trabalho: “Tu ganharás teu pão como suor de teu rosto” (3:17-19). Assim “ o Senhor expulsou o homem do paraíso da felicidade para que ele trabalhasse a terra da qual havia sido criado” (3:23). Ao lado do homem condenado ao trabalho, a mulher do Gênesis dará à luz “na dor” (3:16-19), será condenado aos trabalhos do parto. Le Goff diz que “nas maternidades de hoje, pode-se observar que as salas de parto as vezes ainda são chamadas de “salas de trabalho”, sobrevivência dessa queda original cristã reinterpretada na época medieval” (2006, p. 66)
A reforma monástica (séc XII) acentuou a repressão do prazer, o desprezo pelo mundo e pelo corpo. A reforma também acentuou a privação e a renuncia do domínio alimentar (jejuns e proibições de certos alimentos). Nesse século também foram acentuadas as perseguições contra sodomia, a masturbação, o adultério, a fornicação, a luxúria e “homossexualidade” e a prostituição. O corpo era considerado a prisão e o veneno da alma, existindo dos aspectos fundamentais a renuncia ao prazer e a luta contra as tentações.
A relação sexual entre dois homens era altamente reprimido e condenado, visto que o sexo, segundo os ensinamentos cristãos, foi dado ao homem unicamente para o propósito da reprodução e por nenhuma outra razão. Segundo Jeffrey Richards, qualquer atividade que não levasse ou não pudesse levar à procriação era um pecado contra a natureza. Os pecados contra a natureza incluíam especificamente bestialidade, a homossexualidade e a masturbação. O livro de Levídico (18: 22/ 20:13) do Antigo Testamento diz que o homossexualidade é uma abominação passível de morte. São Paulo em I Coríntios(6: 9), I Timóteo (1:10), e em Romanos (1: 26) condena claramente a homossexualidade.
A prostituição diferente do homossexualismo foi considerada um tipo de mal necessário. Sob o aspecto formal, as prostitutas infringiam um dos mais importantes tabus da Igreja ao praticarem a fornicação. Por outro lado, as demandas do mundo cotidiano reiteravam que o banimento da prostituição era uma missão praticamente impossível. Segundo o Summa Confessorun, publicado no livro A mulher, a luxuria e a igreja na idade Media, de Mario Pilosu, a prostituição era necessário para evitar um mal maior:
Para evitar uma luxúria pior, é necessário que a Igreja tolere as prostitutas e seus clientes. Assim como Moisés, mal se apercebe de que o seu povo era levado a matar as mulheres (infiéis), permite o repúdio(...) do seu modo a Igreja permite, isto é, tolera, a existência das prostituição e dos seus clientes para que se não difunda um paixão sexual ainda mais grave.[footnoteRef:4] [4:  Tomás de Chobham, Suma Confessorum, trad. De F. Broomfield, (<<Analecta Mediaevalie Namurcensia>>, 25), Lovaina, 1968, p. 348.] 


A luxúria era considerada uma desordem perante a ordem que é considerada o casamento. Segundo George Duby, a luxúria é marginalizada. Considerada o pecado da carne, oposta à razão, era comum a idéia de que o homem é facilmente corrompido por esse mal. Uma fonte citada por Ângela Mendes de Almeida[footnoteRef:5] diz: ninguém vive sem o pecado, porque o mal é fácil e o bem é difícil, e o mal, pela maior parte, é mais gostoso e menos trabalhoso[footnoteRef:6]. [5:  ALMEIDA DE, Ângela Mendes. O Gosto do Pecado. Rio de Janeiro: Racoo, 1992.]  [6:  Espelho de casados (1ª edição, 1540). Porto, Imprensa Portugueza, 1847, PP. XXVIv, XXVII e XLVII.
] 

Segundo Le Goff, no século XII o Papa Gregório estabeleceu o celibato para os religiosos. No século XIII, o casamento religioso foi instituído para controlar os desejos carnais, a finalidade da convivência amorosa será procriar e o homem foi apresentado como o dominador da relação, pois a mulher havia sido condenada pelo pecado original e devia ser mantida na submissão. 
A promoção do culto da Virgem Maria, a partir dos séculos XI e XII,propiciou às mulheres dois modelos de função enobrecedoras: a virgindade, através da qual se poderia resistir de modo mais absoluto ao pecado de Eva, e a maternidade, a função perfeita para as mulheres que não se adaptaram à vida de uma religião celibatária.( 1993, p. 36)

	Apesar das imoralidades sexuais praticadas por prostitutas, era preferível que os homens gastassem suas energias com elas do que se direcionassem a mulheres honestas, virgens, viúvas ou casadas. Para a Igreja a prostituição era um ato imoral e pecaminoso, mas necessário para se manter a ordem.
O riso era considerado diabólico. Segundo a Igreja, Jesus não riu em toda a sua vida.O riso dos sábios era o sorriso recatado, este era permitido. As lágrimas por sua vez eram sagradas, uma verdadeira dádiva purificante por isso era alvo de pedidos a Deus, segundo Le Goff,  só era monge aquele que chorava. Ainda segundo esse autor:
As lágrimas irão se tornar o sinal da imitação, da encarnação de Cristo no homem. Jesus chora por três vezes na Bíblia. A primeira vez foi pela morte de seu amigo Lazaro. Antes mesmo de ressuscitálo, pertubado por sua emoção, pela de Marta, de sua irmã Maria e a do povo judeu reunido em lágrimas, “Jesus então chorou” (João 11:35). A segunda vez foi quando ele entrou em Jerusalém e lamentou a sorte dessa cidade fadada à destruição. “ Quando ele se aproximou da cidade e a percebeu, chorou por ela. Ele dizia: Se tu também tivesses sabido, nesse dia, como encontrar a paz...! Mas, infelizmente, isso foi escondido de teus olhos’” – pode-se ler no Evangelho de Lucas. O outro momento em que Cristo chora ocorre nas vésperas da crucificação, no monte das Oliveiras, quando está fazendo suas orações” (p. 72)

	Próximo ao século XII, o riso começa pouco a pouco ser aceitado, até por que a Bíblia também fornece razões tanto para recomendá-lo quanto para condená-lo. O antigo testamento conta que Sara, pô-se a rir quando Deus anunciou-lhe que ela e seu marido (Abraão) iam ter um filho. Sara colocou o nome do filho de Isaac, que significa “riso”. Isaac passa a ser a figura bíblica que permite a reabilitação do riso. Para fazer diferenciação a Igreja tentou “separar o bom e o mau riso, o divino e o diabólico. O riso lícito, o riso dos sábios, é o sorriso, do qual se pode dizer que foi uma invenção da Idade Média, mas que se pode considerar igualmente em uma singularidade, ou um simples riso mitigado” (Le Goff, p. 78)
Até aqui já podemos começar a perceber  como a Igreja católica se apropriava de textos bíblicos para sustentar seus dogmas morais e religiosos. Como já foi citado, houve uma transformação de conceitos, o pecado original foi considerado o pecado sexual. Segundo Le Goff “...a primeira versão da Criação presente na Bíblia é esquecida em proveito da segunda, mais desfavorável À mulher”. (2006, p.52) O pecado original, que expulsa Adão e Eva do Paraíso, é um pecado da curiosidade e do orgulho. É a vontade de saber que conduz o primeiro homem e a primeira mulher, tentados pelo demônio, a comerem a maçã da árvore do conhecimento. Foi oficializado, em séculos mais tarde, (séc XII), que Adão e Eva quiseram encontrar a maça, isto é, a substância que lhe permitiria adquirir uma parte do saber divino. O pecado sexual dizia que a ingestão da maça decorria da copulação mais do que do conhecimento.
Outras passagens bíblicas também reforçam esse argumento do pecado de Adão e Eva: "Pela mulher teve princípio o pecado e por ela todos morremos" (Eclesiástico 25:33). "Porém, eu temo que, assim como a serpente enganou Eva com sua astúcia, também corrompa os vossos pensamentos, afastando-os da sincera entrega a Cristo" (2 Coríntios 2:3); “ E Adão não foi iludido, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão” (1 Timóteo 2:14). “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim como a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram” (Romanos 5:12). O pecado dos nossos primeiros pais foi, em sua índole moral, um pecado de desobediência. Assim, "Pela desobediência de um, muitos foram feitos pecadores" (Romanos 5:19).
A partir desse momento ocorre a perda da graça santificante ao apontar que nossos primeiros pais foram excluídos da relação familiar que tinham com Deus (Gênesis 3:10-23). Deus se apresenta como juiz e lança contra eles o veredicto condenatório: “E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua concepção; com dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará. E a Adão disse: Porquanto deste ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei, dizendo: Não comerás dela, maldita é a terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida” (Gênesis 3:16-17). O desagrado divino finalmente se traduz na reprovação eterna. Desse modo Adão perdeu sua salvação eterna. 
Como já citado, o tema do corpo é dotado de paradoxo, segundo Le Goff, por um lado o cristianismo não cessa de reprimi-lo e por outro lado ele é glorificado sobretudo por meio do padecente corpo de cristo e  por ser o tabernáculo do Espírito Santo. O nosso corpo pode ser visto como sacrifício vivo. A Bíblia diz em Romanos 12:1: "Rogo-vos pois,  irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos como um sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional." 
No sentido espiritual o nosso corpo pertence a Deus e é considerado o seu Templo. A Bíblia diz em 1 Coríntios 6:19-20 "Ou não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que habita em vós, o qual possuís da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque fostes comprados por preço; glorificai pois a Deus no vosso corpo." Desta forma percebemos que o corpo é dotado também de carga positiva. Segundo Le Goff:
A humanidade cristã repousa tanto sobre o pecado original – Transformado na Idade Média em pecado sexual – quanto sobre a encarnação: Cristo se faz homem para redimir seus pecados. Nas práticas populares, o corpo é contido pela ideologia anticorporal do cristianismo institucionalizado... (p.35)

As Epístolas de São Paulo, contidos na bíblia trazem  importantes ensinamentos sobre o modo de agir, muitas vezes realçando aspectos do corpo glorificado e do corpo Pecador. Ensinamentos muitas vezes pregados pela Igreja.
Na sua primeira epístola aos Coríntios, Paulo faz sérias advertências sobre a imoralidade sexual e as relações sexuais ilícitas, determinando que fosse expulso da congregação um homem que havia abusado da mulher do seu pai (capítulo 5) e alertando que o homem que se une a uma prostituta torna-se uma só carne com ela. Paulo também situa o corpo do cristão como um membro de Jesus Cristo e o templo onde o Espírito Santo habita que virá a ser restaurado por Deus na ressurreição dos mortos. Assim, o apóstolo explica que o cristão não pode fazer o que bem entender com o seu corpo participando de relações sexuais contrárias aos mandamentos bíblicos porque o corpo do cristão passa a pertencer a Deus.
Após advertir duramente contra a imoralidade sexual na segunda parte do capítulo 6 da epístola (6:12 -20), Paulo passa a falar no capítulo 7 dos deveres quanto ao casamento onde exalta a fidelidade conjugal entre o marido e a esposa. Fala daqueles fazem a sua opção pelo celibato para se dedicarem mais às atividades eclesiásticas, porém recomenda que aqueles que não tenham a vocação para uma vida de castidade que se casassem. Também permite um novo matrimônio para as viúvas, considerando ser mais adequado às pessoas se casarem do que terem uma vida de imoralidade contrária aos propósitos divinos.
Muito interessante observar que, a respeito da união entre cristãos e incrédulos, Paulo orienta que tais matrimônios não devem ser desfeitos por causa das diferenças religiosas, dizendo que o esposo não convertido é santificado pela sua esposa e que o contrário também se aplica.
Esta epístola condena a prática do sexo dito não natural. Nos versos de 9 a 10 do capítulo 6, é utilizado a palavra sodomita, fazendo uma menção às práticas homossexuais das cidades de Sodoma e Gomorra que, de acordo com o livro de Gênesis, foram destruídas por Deus na época de Abraão, cujos habitantes não apenas tinham relações homossexuais, mas eram seres perversos.
Desta forma percebemos que as restrições ao corpo se desdobram, nesse primeiro momento em Coríntios, em diversos ramos: celibato, postura e pecado, Porém a Igreja católica do Medievo estende esse leque de restrições a um campo bem mais amplo. Segundo Le Goff, a mulher foi diabolizada; sexualidade controlada; trabalho manual depreciado, riso e gesticulações reprovados; máscaras, maquiagem condenadas; luxúria e gula associados. O corpo é considerado a prisão e veneno da alma. 
O Igreja pregava a negação do sexo como prazer, onde só deveria acontecer este ato depois do casamento e com intenção de procriação. Em 1 Coríntios (6.18) temos uma orientação interessante: “Fugi da impureza. Qualquer outro pecado que uma pessoa cometer é fora do corpo; mas aquele que pratica a imoralidade peca contra o próprio corpo.” No contexto do texto apresentado, que fala sobre a união do crente com Cristo e da “união” do crente com o pecado, Paulo usa o exemplo de uma união sexual com uma prostituta (Coríntios 6:16). Nesse sentido, fica claro que temos aqui uma clara menção, dentre as várias formas de imoralidades sexuais, do sexo antes do casamento como sendo impureza e imoralidade, coisa que representa um pecado e da qual se deveria fugir.
	O cristianismo fala de uma diversidade de pecados da carne, não de um único pecado da carne. A unificação de reprovação da sexualidade se faz em torno de dois  destaques especiais: A de fornicação, que aparece no novo testamento e que será consagrada a partir do século XIII, pelo sexto mandamento da lei de Deus “ Não fornicarás” que designará todos os comportamentos sexuais ilegítimos ( inclusive dentro do casamento), e a luxuria que reúne todos os pecados da carne.
Foi a Igreja, a força dominante na vida moral e espiritual das pessoas na Idade Média, que tomou a iniciativa de especificar que atos sexuais as pessoas poderiam se permitir e de regulamentar onde, quando e com quem o sexo poderia ter lugar. (RICHARDS,1993, p. 33)

	O catolicismo medieval sempre viu o sexo como algo negativo. Isso significa que os pensadores eclesiásticos, na melhor das hipóteses, encaravam o sexo como uma espécie de mal necessário. Lamentavelmente indispensável para a reprodução humana. O sexo perturbava a tão buscada perfeição espiritual. Por isso os ensinamentos cristãos exaltam o celibato e a virgindade. Segundo os ensinamentos cristãos, a sexualidade era dada às pessoas exclusivamente para os objetivos de reprodução e por nenhum outro motivo. Segundo Jeffrey Richards:
São Paulo enfatizou que o celibato era o ideal mais elevao, a forma mais desejável da via, mas que o casamento era uma segunda alternativa inferior aceitável.  	É melhor casa que abrasar”, disse. O casamento tornou-se assim o meio cristão básico de regulamentar o desejo sexual, combatendo a fornicação e perpetuando a espécie. (1993, p. 34) 
	
	Com esse controle do sexo a Igreja procurava canalizar a atividade sexual para o casamento e assim estender o controle dessa instituição para o matrimonio. No século XII já havia efetivamente um controle legal, moral e organizacional do casamento. Essa cerimônia havia sido transferida da residência para a Igreja.  
A mulher era também a todo instante inferiorizada. Segundo Jeffrey Richards as teorias sobre o papel da mulher havia sido feitos pelos padres da Igreja. A mulher era filha e herdeira de Eva, a fonte do pecado Original e um instrumento Diabo. Era a um só tempo inferior (uma vez que foi criada da costela de Adão) e diabolizada (uma vez que havia sucumbido à serpente, fazendo com que Adão fosse expulso do paraíso, alem de ter descoberto o deleite carnal e ter  mostrado a Adão.
Segundo Pauline Schmitt-Pantel alguns pontos do livro do Gênese são muito importantes para destacar o surgimento dessa “inferioridade” feminina. Como por exemplo: Um Deus masculino criou primeiro o homem e só depois a mulher, a mulher é criada para a necessidade do homem, a mulher nasce do homem, a mulher é feita da costela do homem, então sua vida provem dele e entre vários outros argumentos utilizados por essa autora.
A prostituição era muito condenada no medievo, existindo diversos textos bíblicos que condenam o ato sexual e muitas vezes a Igreja se utilizava desses textos para reforçar suas bases morais de condenações de atos “desviantes”. Segundo Richards a prostituição foi essencialmente um produto das cidades, e, à medida que as cidades cresceram e se expandiram a partir do séc XII, a prostituição passou a ser cada vez mais vista negativamente. “A vontade de Deus é que vocês sejam santificados: abstenham-se da imoralidade sexual.” (1 Coríntios 6:18) “Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu os advirto, como antes já os adverti: Aqueles que praticam essas coisas não herdarão o Reino de Deus.” 
(Gálatas 5:19-21)” Cerca de três meses mais tarde, disseram a Judá: "Sua nora Tamar prostituiu-se, e na sua prostituição ficou grávida".
Disse Judá: "Tragam-na para fora e queimem-na viva!" 
(Gênesis 38:24) e outros textos bíblicos como: Levítico 19:29, Jeremias 3:2, Jeremias 5:7, Jeremias 13:27, Ezequiel 16:16, Ezequiel 16:20, Ezequiel 16:22, Ezequiel 16:34, Ezequiel 16:41, Ezequiel 23:3, Ezequiel 23:5, Ezequiel, 23:8,Ezequiel, 23:8, Ezequiel 23:14, Ezequiel 23:18, Ezequiel 23:29, Ezequiel 23:35, Ezequiel 43:7, Ezequiel 43:9Oséias,  4:11, Oséias 4:12, Oséias 4:18, Oséias 5:3, Oséias 5:4, Oséias 9:1, Miquéias 1:7, Apocalipse 14:8, Apocalipse 17:2.
A mulher é sempre um dos maiores alvos relacionados ao pecado da carne. A inferioridade das mulheres foi perpetuamente decretada por causa do pecado Original de sua ancestral Eva. A mulher poderia ser considerada desviante por simples motivos e assim podendo ser acusada de bruxaria. 
Segundo o livro intitulado Malleus Maleficarum (O Martelo das Feiticeiras), escrito em 1486 por dois inquisidores, toda bruxaria advém do desejo carnal, que é, para eles, insaciável nas mulheres. Ou seja, mais uma vez o motivo de perseguição está direcionada na mulher. A inferioridade feminina, o pecado sexual de Eva e consequentemente o corpo estão no ápice das acusações.
O livro Malleus Maleficarum foi manual de caça as bruxas, escrito por dois monges inquisidores; Heinrich Kramer e James Sprenger. O livro foi amplamente utilizado pelos inquisidores por muitas décadas e servia para identificar bruxas e os malefícios causados por elas, além dos procedimentos legais para acusá-las e condená-las. Eles explicavam que as mulheres eram bem mais inclinadas aos males da bruxaria e da adoração do demônio. As bruxas passaram a ser vistas como servos do Diabo. Essas mulheres haviam  selado o pacto copulando com o Diabo.
Como já foi comentado, esta idéia podia ser legitimada através do preceito que Eva surgiu de uma costela torta de Adão. Logo, ocorreu a associação que, consequentemente, todas as mulheres não podiam ser retas em sua conduta. Ainda, o pecado original ocorreu através do ato sexual (na metáfora de Adão e Eva comendo maçã) e, assim, a sexualidade era o ponto mais vulnerável do ser humano. Portanto, de acordo com esse manual inquisitorial, por razão natural a mulher é mais carnal do que o homem, o que se evidencia pelas suas muitas abominações carnais. E ainda declara que qualquer pessoa não acreditasse na existência das bruxas era culpado de heresia; “Se crer em bruxas é tão essencial à fé católica que sustentar obstinadamente opinião contrária há de ter vivo sabor de heresia” (1484, p. 49). Ao longo de toda obra eles citam textos bíblicos para justificar seus escritos e ações, além de descreverem também os escritos de Santo Agostinho, Santo Tomas de Aquino e diversas obras religiosas. 
As teses centrais do Malleus Maleficarum fundamentaram-se na idéia de que o demônio, sob a permissão de Deus, procura fazer o máximo de mal aos homens para apropriar-se de suas almas. Este mal é feito prioritariamente através do corpo, único canal em que o demônio pode predominar. A influência demoníaca é feita através do controle da sexualidade, e por ela, o demônio se apropria primeiramente do corpo e depois da alma do homem. Segundo o livro, as mulheres são o maior canal de ação demoníaca.
Ainda, a primeira e mais importante característica descrita no livro, responsável por todo o poder das feiticeiras, é copular com o demônio. Portanto, Satã é o "senhor do prazer". Dessa forma, uma vez obtida a relação com o demônio, as feiticeiras são capazes de desencadear todos os males, especialmente impotência masculina, impossibilidade de livrar-se de paixões desordenadas, oferendas de crianças à Satã, abortos, destruição das colheitas, doenças nos animais, entre outros. Porém, no próprio livro é citado que o coito com o demônio não seria exatamente carnal, já que estas criaturas eram espíritos, mas ocorria através de rituais orgíacos.
Oposto as acusações de mulheres acusadas de prostituição, ou aquelas que eram acusadas de bruxaria, existiam aquelas que se mantinham fieis as leis da Igreja, que permaneciam castas ou se casavam. Na Idade Média se valorizava sobretudo o casamento. O novo testamento faz muitos elogios ao matrimonio, desde que seja monogâmico e indissolúvel. Mas também há aquelas passagens que condenam as adúltera (Mateus, 27) e o divorcio ligado à adultera (Mateus, 19: 2-12; Marcos, 10: 2-12); Lucas, 16: 18).  Maria e Jesus Cristo são os grandes exemplos dessa sociedade Medieval, pois Maria continua virgem no casamento e Cristo permanece celibatário.
Segundo Richards as bruxas do final da Idade Média eram os bodes expiatórios perfeitos. Uma minoria inventada, uma imagem compósita do mal, pronta para ser usada e aplicada a qualquer pessoa que discordasse dos dogmas da Igreja e que, pelo uso da tortura e do terror se tornava realidade.
Desta forma procurei analisar como a igreja orientava a população medieval sobre o corpo e tudo aquilo que estava ligado a ele. Ainda, como essa Igreja se utilizava dos escritos bíblicos para forjar as preceitos morais e cristãos como modelo a ser seguido. Afinal essa Igreja havia impulsionado a castidade, limitado a vida sexual ao quadro conjugal, reprovado a paixão amorosa entre diversas outras coisas. Mas por que havia interesse em fugir do que seria pecado? Ou do que seria ruim aos olhos de Deus? Os cristãos tinham um motivo muito importante para isso: a aproximação do fim do mundo, que exigia a pureza. São Paulo adverte: “Eu vos digo, irmãos: o tempo é curto. Que doravante aqueles que tem mulher vivam como se não mais as  tivessem.” (1 Coríntios, 7,29). Segundo Le Goff alguns extremistas da pureza chegam mesmo a se castrar, como Orígenes: “E há também eunucos que se castram a si próprios por causa do reino dos céus.” (Mateus 19:12)
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